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RESUMO 

A pandemia de COVID-19 é um grande problema de saúde pública mundial. O agente etiológico causador da 
doença é o SARS-CoV-2 e pode ser propagado tanto por indivíduos que já apresentam sintomas quanto por 
indivíduos assintomáticos, elevando a dificuldade de conter a transmissão. Dentre as intervenções das 
autoridades municipais e estaduais para prevenção da população foi a publicação de decretos com a intenção 
de controlar a infecção. Este projeto de pesquisa tem por objetivo avaliar a correlação entre as medidas 
preventivas aplicadas pelos decretos municipais e a redução dos casos diários de COVID-19 em Maringá. A 
metodologia será de uma análise de série temporal com abordagem quantitativa e objetivo explicativo pelo 
período de março de 2020 a março de 2021, utilizando dados secundários dos boletins epidemiológicos da 
Secretaria Municipal de Saúde e dos decretos publicados pela Prefeitura de Maringá. Espera-se atrair maior 
atenção ao tema e que os dados obtidos possam servir como base para as próximas políticas públicas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Brasil; Epidemiologia; Novo Coronavírus; Pandemia; SARS-CoV-2. 
 

1  INTRODUÇÃO 
 
Em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan na China foi identificada uma doença 

de origem desconhecida, caracterizada como uma epidemia (SCHUCHMANN et al., 2020). 
A enfermidade que provoca pneumonia logo se alastrou atingindo diversos países 
(BANHOS et al., 2021). Em janeiro de 2020 pesquisadores chineses comprovaram que se 
tratava de um novo coronavírus denominado como Doença do Coronavírus-2019 
(Coronavirus Disease - COVID-19) (CAVALCANTE et al., 2020).  

Desde que foi descoberto o SARS-CoV-2 apresenta altas taxas de transmissão, 
levando a Organização Mundial da Saúde (OMS) em 11 de março de 2020 declarar 
situação de pandemia, que na data do decreto atingia mais de 114 países, com 118 mil 
casos confirmados e 4.291 mortes (SCHUCHMANN et al., 2020). Segundo o boletim diário 
da OMS, estão registrados mais de 157.973.438 casos confirmados e 3.288.455 mortes 
pela doença no mundo até o dia 10/05/2021 (WHO, 2020). Na mesma data o Brasil 
registrava o total de 15.209.990 casos confirmados e 423.229 óbitos (BRASIL. Ministério 
da Saúde, 2021). 

Sendo o país mais populoso da América Latina, o Brasil também é 
socioeconomicamente o mais desigual (ROCHA; et al, 2020). Frequentemente os 
problemas de saúde pública se apresentam de forma mais grave em locais com habitantes 
em condições de vulnerabilidade (AHMED; et al, 2020). As populações vulneráveis são 
mais expostas à contaminação por doenças infecciosas, incluindo o vírus SARS-CoV-2, 
devido à falta de acesso a saneamento básico, água tratada, educação, serviço de saúde 
adequado, uso de transportes públicos se submetendo a aglomerações e dificuldade ao 
realizarem o isolamento por estarem mais frequentemente desempregadas ou engajadas 

em empregos informais (KERR; et al, 2020). 

Tornou-se necessário, portanto, a implementação de mudanças que visem a 
prevenção da doença por parte das autoridades nas esferas municipais, estaduais e federal 
(BEZERRA et al., 2020). Dentre estas mudanças, há a edição de leis intencionando a 
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regulamentação de medidas para possibilitar o combate à pandemia (SIQUEIRA; 
TATIBANA, 2020). 

Municípios adotaram decretos na tentativa de minimizar a propagação do vírus. 
Sendo assim, este estudo pretende verificar: Como se estabeleceu a curva epidemiológica 
de novos casos de COVID-19 na cidade de Maringá em comparação à implementação das 
medidas de prevenção em 1 ano? 

O objetivo é analisar os impactos das normas criadas para diminuir as taxas de 
transmissão diária do vírus SARS-CoV-2 e como se estabeleceu a curva epidemiológica 
durante o período de 1 ano, utilizando dados da Secretaria de Saúde de Maringá em 
boletins epidemiológicos e decretos municipais. 

Por haverem poucas pesquisas tratando do tema, julgamos que possa servir de 
motivação para que futuros pesquisadores explorem o assunto e sirva para discussões e 
debates na comunidade científica. O presente trabalho avaliando as correlações 
supracitadas no texto, busca acelerar o entendimento sobre a eficácia das precauções 
tomadas, atrair maior atenção para a condição de pandemia, contribuir para maior 
efetividade nas próximas políticas públicas e servir de base para estudos na área da 
epidemiologia, vigilância e promoção à saúde.   
 
2  MATERIAIS E MÉTODOS  
 
2.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO  

 
A metodologia desta pesquisa é de natureza aplicada com abordagem quantitativa, 

de objetivo explicativo utilizando procedimentos de estudo de série temporal, modelo 
estatístico com variáveis individuais. Segundo Latorre e Cardoso (2001), um estudo de série 
temporal trata-se de [2001, p.1]: “[...] uma sequência de dados obtidos em intervalos 
regulares de tempo durante um período específico [...]” 

A partir deste contexto, o estudo procura analisar as taxas de transmissão da COVID-
19 em diferentes momentos em relação às medidas de prevenção estabelecidas nos 
decretos municipais da cidade de Maringá e avaliar os impactos na saúde da população. 
 
2.2 LOCAL E POPULAÇÃO DO ESTUDO 

 
Será desenvolvido com dados do município de Maringá (PR). A população será 

composta pelos números de casos confirmados de COVID-19 no período de março de 2020 
a março de 2021.  
 
2.4 FONTE DE DADOS E VARIÁVEIS 

 
Os dados serão obtidos a partir de fontes secundárias, sendo coletados de decretos 

municipais liberados pela Prefeitura do Município de Maringá e boletins epidemiológicos 
disponibilizados pela Secretaria Municipal de Saúde, de acesso público. 
Os decretos liberados pela Prefeitura do Município de Maringá são publicados através do 
Órgão Oficial do Município, onde será feita a análise no período de março de 2020 a março 
de 2021 e selecionados aqueles referentes ao enfrentamento da COVID-19 para que sejam 
observadas as ações tomadas pelo município.  

Os boletins epidemiológicos emitidos pela Secretaria Municipal de Saúde e pela 
Diretoria de Vigilância em Saúde são divulgados através do site www.notificasaude.com.br 
e redes sociais, onde são feitas avaliações completas do comportamento da pandemia em 
determinados períodos, além de boletins diários do município de Maringá. Neles são 
apresentados número de casos notificados, número de casos encerrados, número de casos 
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descartados e número de casos confirmados, dentre estes, os números de casos ativos, 
recuperados e de óbitos. 
 
2.5 VARIÁVEIS 

 
Uma das variáveis a ser considerada é o começo da vacinação no município, que 

teve início no dia 19 de janeiro de 2021, tendo sua programação definida de acordo com o 
recebimento de doses e seguindo as recomendações do Ministério da Saúde. 
 
2.6 VARIÁVEIS INDEPENDENTES 

 

 Faixa etária; 

 Sexo: Feminino e masculino; 

 Sinais e sintomas; 

 Comorbidades; 

 Ocupação de leitos em UTI; 

 Isolamento domiciliar; 

 Distribuição espacial.  
 
2.7 MÉTODOS ESTATÍSTICOS  

 
Será realizada uma pesquisa de série temporal, utilizando dados quantitativos, em 

determinado período de tempo, com método estatístico de linguagem de programação R.  
 
2.8 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS   

 
Pretende-se utilizar somente dados secundários, de acesso público, sendo 

disponibilizados pela Prefeitura Municipal de Maringá e Secretaria Municipal de Saúde. 
 
3 RESULTADOS ESPERADOS  
 

Espera-se com os resultados obtidos avaliar a relação das medidas nos decretos 
municipais e diminuição das taxas de transmissão da COVID-19 em Maringá. 
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